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REUNIÃO DA COMISSÃO EXECUTIVA DO  

CONSELHO DESPORTIVO MUNICIPAL 

ATA Nº 100 

 

No dia 20 de junho de 2016, pelas 21 horas, realizou-se a reunião da Comissão Executiva do Conselho Desportivo 

Municipal, nos Serviços Centrais da Câmara Municipal do Seixal. 

 

A reunião contou com as seguintes presenças: Sr. Vereador José Carlos Gomes; Adjunto do Sr. Vereador, Edgar Costa; 

Diretora do Departamento de Desenvolvimento Social e Desporto, Mirieme Ferreira; Chefe de Divisão de Desporto, 

Isabel Costa; Representante das coletividades de Aldeia de Paio Pires, José Rafael Geraldo; Representante das 

coletividades de Arrentela, Vanda Carvalho; Representante das coletividades do Seixal, Luís Coimbra; Representante da 

População com Deficiência, José Patrício; Representante da Associação de Coletividades do Concelho do Seixal, Rui 

Pinheiro; Representante das Associações Juvenis do concelho do Seixal, Salgueiro Silva; Representante das Esquadras da 

PSP do Concelho do Seixal, Sérgio Paulo; Técnica Superior, Sandra Tavares. 

Estiveram ausentes da reunião: Representante das coletividades da Freguesia de Fernão Ferro, Fernando Sobral; 

Representante das coletividades de Amora, Eduardo Costa; Representante das coletividades da Freguesia de Corroios, 

António Pereira; Representante da União das Associações de Reformados Pensionistas Idosos do Concelho do Seixal, 

Fernando Sousa; Representante da Unidade de Cuidados na Comunidade do Seixal, Susana Santos Representante das 

Juntas de Freguesia do Concelho do Seixal, António Santos; Representante das Associações de Pais do concelho do 

Seixal, Mário Nascimento; Representante das Forças Humanitárias do concelho do Seixal, Francisco Neves. Aguardamos 

nomeação de representantes das seguintes instituições: Postos de GNR do Concelho do Seixal, União de Sindicatos de 

Setúbal, Escolas do Concelho do Seixal e APEFAS. 

 

Ordem de trabalhos: 

1. Como aproximar as escolas ao movimento associativo; 

2. Outros assuntos de interesse municipal. 

 

Iniciada a reunião, procedeu-se à aprovação da ata da última reunião do CDM: 

ATA Nº 99 – Aprovada por maioria com uma (1) abstenção - justificada pela sua ausência na referida reunião. 
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1. Como aproximar as escolas ao movimento associativo 

Considerações retiradas durante e após a apresentação do PowerPoint: 

 É notório o afastamento das escolas ao Movimento Associativo Desportivo; 

 Grande distanciamento do número de alunos nas escolas com o número de atletas nos clubes; 

 Não é feito o transfere do trabalho que se faz em contexto escolar com a oferta desportiva por parte dos 

clubes, nomeadamente junto da área de influência das escolas/ clubes; 

 Falta de resposta ao nível da rede de transportes que possa aproximar as escolas aos clubes mais distantes das 

zonas de maior densidade populacional, bem como de instalações desportivas de excelência no concelho, 

como é o caso do Complexo Municipal de Atletismo Carla Sacramento. 

 

  DIFICULDADES NAS ESCOLAS: 

- Descontentamento com a carreira docente: cada vez mais os professores se afastam do que não faz parte do 

caracter obrigatório nas escolas; 

- Sucessivos governos têm feito uma aposta nas matérias nucleares, nomeadamente no Português e na 

Matemática, desvalorizando as áreas das expressões; 

- As inúmeras atividades realizadas ao longo do ano, definas e aprovadas no Plano Anual de Atividades de cada 

escola, deixam pouca margem de manobra para participar em provas desportivas (dificuldade em justificar as 

ausências dos alunos nas restantes disciplinas); 

- A sobrecarga feita pelas diferentes disciplinas acaba por impedir os alunos de participarem mais no Desporto 

Escolar; 

- As dificuldades financeiras dentro das escolas acabam, por dificultar a realização de eventos, a aquisição de 

materiais de apoio à disciplina de Educação Física; 

- Falta de instalações desportivas nas escolas; 

 

 DIFICULDADES DO MOVIMENTO ASSOCIATIVO: 

- Falta de técnicos e/ou elementos da direção que consigam dar resposta em horário escolar, quer na 

cedência das suas instalações desportivas, quer na dinamização de uma atividade específica dentro das 

modalidades que dispõe e desenvolve junto da comunidade em geral; 

- As Associações de Pais começam desenvolver um trabalho similar aos clubes desportivos, complementando 

a resposta na ausência e/ou impossibilidade dos pais no acompanhamento ao seus educando – demasiados 

agentes no terreno acabam por dispersar possíveis sinergias. 

 

PROPOSTAS DE TRABALHO: 

 

 Para que seja possível uma análise mais criteriosa e fidedigna junto nas ferramentas de trabalho (Contratos 

Programa), julga-se fundamental a análise dos atletas com o intervalo de idades já referenciado – até aos 14 



 

3 ST 

 

anos e que seja acrescentada a referência dos atletas até aos 18 anos (idade coincidente com a escolaridade 

obrigatória); 

 Potencializar/ articular formas de trabalho com o Desporto Escolar; 

 

 Apostar no trabalho junto do corpo docente das escolas: professores de Educação Física; antes de se cativar 

os alunos, é preciso “ganhar” os professores; 

 Proporcionar formações específicas junto dos professores de Educação Física; 

 Fazer parte dos Conselhos Gerais de Escola – órgão máximo decisivo da vida escolar; 

 Propor demonstrações de atividades/ modalidades junto das escolas de proximidade; 

 Aproveitar os “Dias dos Agrupamentos” – para levar as coletividades às escolas tentando fazer um trabalho 

de aproximação junto dos alunos; 

 Potenciar a criação e protocolos considerando as fragilidades das próprias escola, nomeadamente na 

escassez e/ou falta de instalações desportivas adequadas: uma vez que os clubes com instalações desportivas 

próprias se encontram vazias durante o dia, poderiam responder a esta dificuldade acolhendo a realização de 

algumas iniciativas das escolas. A estes alunos poderiam ser criadas facilidades de acesso ao clube como uma 

redução na sua inscrição/ mensalidade; 

 Articular o trabalho feito ao nível dos “Clubes de Saúde” existentes nas escolas, estimulando a relação entre a 

atividade física e a saúde em contexto escolar; 

 Apresentação e proposta de um possível projeto – “O Movimento Associativo vai à escola…”, integrado no 

Plano Educativo Municipal do concelho do Seixal. 

 Apresentação e discussão desta temática nas Comissões Desportivas de Freguesia. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

 

 Enaltece-se a preocupação deste órgão na análise desta problemática, considerando os seguintes fatores/ 

condicionalismos: 

- Falta de uma política desportiva por parte do governo central; 

- Falta de equipamentos desportivos que respondam aos currículos escolares; 

- Falta de apoio ao Movimento Associativo Popular. 

 

 

2. Outros assuntos de interesse municipal 

 

 Contratos Programa de Desenvolvimento Desportivo do ano 2017: Já foram enviados para os clubes os 

ofícios relativos a esta temática no qual se junta o documento referente às Normas Regulamentares e 

Critérios de Apoio ao Movimento Associativo Desportivo para aplicação em 2017; 

- Sugeriu-se que fosse enviado informaticamente o link de acesso aos formulários de candidatura uma vez 

que não é fácil a sua consulta no site da Câmara Municipal do Seixal. 
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 APCAS: informou que já adquiriu uma viatura adaptada e a mesma já se encontra em sua posse após as 

adaptações necessárias no que diz respeito ao transporte adaptado; 

- Aguardam a decoração exterior da mesma; 

- Disponibilizam a viatura para as coletividades e para a autarquia na resposta ao transporte de atletas com 

mobilidade reduzida. 

 

 Salgueiro Silva: Agradece a cedência de uma viatura municipal para transporte dos atletas para a Taça Coca-

Cola realizada no Jamor, Estádio Nacional. Esta seleção enquadra 6 elementos do concelho do Seixal e 

possibilita, a estes jovens, a oportunidade de participar em eventos desta natureza!   

  

 

 

Não havendo mais assuntos, deu-se por encerrada a reunião ficando a próxima agendada para o dia 11 de julho de 

2016. 

 

 


